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O tratamento com DN não alterou significantemente o perfil locomotor. Apenas a exposição de longa duração com DN exacerbou o comportamento 
agressivo dos animais expresso por diminuição da latência para o primeiro ataque e aumento do número de ataques (Fig.1, Teste t de Student, 
p<0.05). A exposição crônica diminuiu significantemente a captação de glutamato com a concomitante diminuição do imunoconteúdo do GLT-1 no 
córtex e hipocampo (Fig. 2, Teste t de Student, p<0.05), além de aumentar os níveis de glutamato extracelular  avaliados após o teste de intruso 
(Fig. 3, ANOVA de duas vias; seguida do pós-teste Bonferroni, p<0.05). A administração crônica de altas doses de DN evidencia o envolvimento 
dos astrócitos na modulação do comportamento agressivo. A expressão do fenótipo agressivo foi associado a um desequilíbrio da homeostase 
glutamatérgica. 

Noventa e dois camundongos machos CF-1, receberam a administração de DN (15mg/kg) ou veículo, por 4, 11 e 19 dias (exposição de curta, 
média e longa duração). O comportamento agressivo foi avaliado através do Teste de Intruso e locomoção espontânea através de Campo Aberto 
(n= 10 por grupo). Avaliamos a Captação de Glutamato em fatias do córtex e do hipocampo com glutamato-H3, bem como o imunoconteúdo de 
GLT-1 por Western Blotting (n=8 por grupo). Os níveis de glutamato extracelular no hipocampo foram acessados através de microdiálise (n=4 por 
grupo).

Introdução 
Os esteróides anabólicos-andrógenos (EAA) como o decanoato de nandrolona são utilizados na clínica, mas também em altas doses para fins 
estéticos e ganho de performance. O DN causa aumento da agressividade em humanos e em roedores por mecanismos que envolvem vários 
sistemas de neurotransmissão, incluindo o glutamatérgico. Os transportadores de glutamato principalmente aqueles localizados nos astrócitos 
(GLAST e GLT-1) regulam a sua concentração no espaço sináptico e a intensidade dos seus efeitos nos seus receptores. O GLT-1 é 
predominantemente expresso em estruturas cerebrais como córtex e hipocampo, que são associadas com a modulação do comportamento 
agressivo. Entretanto, os efeitos do DN sobre sistema glutamatérgico e o subsequente impacto nos mecanismos cerebrais de agressividade ainda 
requerem investigação. O objetivo deste estudo foi investigar se o DN altera a homeostase glutamatérgica e causa comportamento agressivo.
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Figura 1. Avaliação do comportamento agressivo - Teste do Intruso.
(A) Latência do primeiro ataque e (B) Número de ataques em diferentes períodos de 
exposição ao DN ou veiculo. Os dados estão representados com média ± EPM (n= 
10 por grupo), *p<0.05, ***p<0.005 indicando diferenças estatísticas entre os grupos. Figura 2. Captação de glutamato e immunoconteúdo do GLT-1 

em córtex e hipocampo na exposição de longa duração com DN 
ou veículo.
(A) Captação de glutamato em hipocampo e (B) córtex, (C) 
Immunoconteúdo do GLT-1 em hipocampo e (C) córtex (D). Os 
dados estão representados com média ± EPM (n=6-8 por grupo), 
*p<0.01, ***p<0.005 indicando diferença estatística entre os grupos. 

Figura 3. Níveis de glutamato no fluido extracelular 
em hipocampo.
Exposição de longa duração com DN ou veiculo, 
período basal (antes do teste do intruso) e no período 
pós-teste. Os dados estão representados com média ± 
EPM (n=4 por grupo), *p<0.05 indicando diferença 
estatística entre os grupos.

Conclusão
Nosso estudo elucida o envolvimento sistema 
glutamatérgico via participação dos astrócitos como um 
importante componente na modulação do 
comportamento agressivo induzido por DN em 
camundongos machos CF-1.


